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CRUELDADE 

rapto, para resgate, de um 
" menino, à tooa maneira nor- 
te-americana, abalou grandemen- 
te a sensibilidade pública e des- 
de, logo surgiu a idéia da pena 
df morte para o crime. 

Explica-se a comoção, numa 
ciaad# que assiste quase diaria- 
mente aos mais estúpidos assas- 
sínios, pelo inusitado do crime, 
pois matar, por exemplo, um che- 
le de íamília, não é menos gra- 
ve c monstruoso, do que raptar 
uma criança. Mas, a meu ver, de 
medo nenhum se justifica a idéia 
cia pena capital, eliminada da 
nossa legislação penal, 

Falam em modificar, para o 
efeito, p Código Penal. Esque- 
cem^ porém, que a modificação 
não se pode fazer sem emendar 
a Constituição, que, no parágra- 
fo 31 do artigo 141, proíbe a pe- 
na de morte. Dirão que, sendo ! 
assim, emendar-se-á a Constitui- ; 
çáo. Em verdade, poder-se-á fa- ' 
zer. Mas será coisa tão simples? 
Não c creio. 

Necessário será. quebrar, para i 
isto, o sistema cristão e altamen- 
te civilizado, que não permite a 
l.ena de morte, isto é, o assassí- ; 
nio legal. E, admitida nêle a ex- ' 
ceção para raptores de crianças, 1 
seria contraditório e absurdo que 
não se estendêsse a pena a todos j 

crimes igualmente monstruo- 
sos. Se o castigo é lícito e ne- 
ctssáiio num caso, há-de sei- 
ta mbém nos outros. 

Mas a pena de morte, além de 
ser em si mesma monstruosa, 
mais por violar a sacralidade da 
vida humana, do que por nive- 
lar a sociedade com os crimino- 
sos, é também ineficaz como 
meio de reprimir a criminalida- 
de. E' o que está plenamente de- 
monstrado. Nenhum criminoso 
deixa de agir, por mêdo do cas- 
tigo.1 As suas íntimas tendências 
e as circunstâncias é que deci- 
dem. 

Parece-me, pois, inteiramente 
Injustificado é, mais do que isto, 
muito perigoso o movimento em 
favor da pena capital para os 
raptores de crianças. Perdería- 
mos um dos predicados que nos 
dão alguma vantagem sóbre cer- 
tas nações civilizadas e nada al- j 
cançaríamos quanto á repressão ! 
do crime: seria uma crueldade 
inútil 

Muito mais proveitoso seria ; 
procurar corrigir as condições \ 
sociais da nossa, múltipla e im- 
pressionante criminalidade e rne- 
Inorar o nosso defeituoso apare- 
Ihamento policial. 
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